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    UM LIVRO PARA SE ARREGAÇAR AS MANGAS




    Viver no Rio é um exercício diário de amor e ódio, euforia e decepção, êxtase e medo. Muitas das grandes cidades modernas são assim, mas o Rio amplifica suas virtudes e seus problemas a um grau inimaginável. Que tal passarmos a olhá-lo como um corpo sujeito a patologias, como qualquer organismo vivo, mas com um potencial de cura e saúde como nenhum outro? Porque é isto que o Rio é --- se o analisarmos direito.




    Não me contento em morar no Rio. Quero morar num Rio onde possa aprender com Sérgio Magalhães sobre a cidade que se transforma aos nossos olhos, nem sempre atentos, e sob os nossos pés, às vezes descalços e não por estarmos na praia. Ele é o grande estudioso dessa combinação única: o conglomerado urbano com suas riquezas naturais. Nenhum outro lugar tem tantas escolhas de soluções.




    “Reinvenção da cidade --- Interação, equidade, planeta” é um apanhado de nossa situação no Brasil e no mundo, e seu autor, Sérgio Magalhães, uma autoridade nessas transformações. O Rio sai fortalecido deste livro --- porque, ao lê-lo, entendemos o que precisamos fazer e temos ânsia de arregaçar as mangas e sair para fazê-lo.




    RUY CASTRO




    


  




  

    Uma visão urbanística da cidade contemporânea na perspectiva da sua adequação às exigências do século XXI, tendo como foco e núcleo de reflexão a cidade do Rio de Janeiro, constitui o eixo principal do “Reinventar a Cidade” de autoria do arquiteto e urbanista Sérgio Magalhães.




    Entre as considerações apresentadas no livro destaco a afirmação de que as cidades não são abstrações. De fato, as cidades reproduzem as sociedades instaladas em seus territórios ao longo da história. O Rio não foge à regra. Em meio à sua exuberante paisagem natural desponta um conjunto de bairros ladeados por favelas e envolvidos por periferias miseráveis.




    “Reinventar a Cidade” nos leva a perceber que não existe cidade ideal. Qualquer cidade que se preze é feita de recordações do passado e projeções do futuro. Apostar nas possibilidades de mudanças em busca de uma espacialidade que proporcione melhor qualidade de vida deve ser permanentemente incentivado. O caminho da esperança precisa ser o fio condutor desse processo.




    Esse livro não foi feito exclusivamente para arquitetos e urbanistas. Seu conteúdo extrapola os limites dessa atividade profissional. Ao oferecer uma perspectiva abrangente sobre a vida nas cidades ele se constitui como um objeto de reflexão para profissionais de outras áreas do conhecimento.




    Tenho a convicção de que “Reinventar a Cidade” terá o mesmo sucesso que tiveram outras publicações do arquiteto, urbanista e professor universitário, Sérgio Magalhães. Recomendo enfaticamente sua leitura. Bom proveito.




    LUIZ FERNANDO JANOT




    


  




  

    Com a autoridade de um de nossos maiores mestres da arquitetura e do urbanismo, Sérgio Magalhães publica mais um livro indispensável __ sobre a cidade contemporânea e os desafios do século XXI. Ele tem como núcleo de sua reflexão o Rio de Janeiro, que para ele tem um papel fundamental para o país por sua história, seu patrimônio, por sua economia, por sua imagem mundial de cidade da bem-aventurança e por sua cultura. O Rio tem sua fruição do espaço público uma de suas mais importantes características. “A simbiose entre arquiteturas/montanhas/águas, em escalas de metrópole, faz da cidade um lugar ímpar no mundo, desfrutado livremente em ruas, praias e florestas”.




    A visão técnica do arquiteto não exclui a dimensão poética do texto de Sérgio Magalhães.




    ZUENIR VENTURA


  




  

    Este livro




    Por alguns anos estive dedicado a organizar, junto com meus colegas do Instituto de Arquitetos do Brasil, o 27º Congresso Mundial de Arquitetos, previsto para julho de 2020 no Rio de Janeiro. A pandemia nos pegou pelo caminho e tivemos que o transferir para 2021. De março a julho foram promovidos debates, conferências, palestras, exposições, filmes e muitos outros eventos, quase todos virtuais, com a participação de centenas de protagonistas e quase cem mil participantes de 195 países.




    Na diversidade tão ampla de protagonistas, como desejávamos, emanou uma ideia aglutinadora: estamos todos juntos e nos compete contribuir para a construção de cidades melhores, menos desiguais, mais bonitas, mais atentas ao clima. Parecia, até, que o tema do Congresso tinha sido premonitório (definido ainda em 2014, quando da escolha do Rio como sede): “Todos os Mundos, Um Só Mundo, Arquitetura 21”.




    O filósofo Edgar Morin, às vésperas de seu centenário, nos chamava a atenção para a hipótese de que, após a pandemia, possam emergir novas forças transformadoras do mundo, ainda que estejam frágeis. E que, ante esta possibilidade, nosso caminho seria o da esperança.




    Essa reflexão inspirou o Congresso Mundial de Arquitetos, e, de certa forma, este livro.




    Reuni alguns textos e escrevi outros sob o impacto do desafio de fazermos do século XXI um lugar de mais Humanidade. Não faço uma tese, mas um apelo.




    Sou muito grato a todos que contribuíram para que este livro pudesse ser realizado, já a partir do estímulo inicial – e ao longo do tempo – como me ofereceu minha querida Rosana Lanzelotte, do Musica Brasilis. Ressalto a eficiência da editora Denise Corrêa, da Rio Books, que me foi recomendada pela colega Verena Andreatta; a competência na revisão temática da arquiteta Anita Di Marco; no design sofisticado, de minha querida Sylvia Cardim; na escolha e trato das imagens, do amigo e colega André Luiz Pinto; na inspiração para a apresentação do livro, da querida amiga de longa data, a grande artista Thereza Miranda, e,finalmente, na elaboração da capa, de Victor Burton




    Em parte, algumas ideias aqui expostas tiveram a contribuição especial dos amigos Fabiana Izaga, André Luiz Pinto, Eucanaã Ferraz e Graça Matias Ferraz. Alguns temas foram objeto de reflexão no ambiente produtivo do Programa de Pós Graduação em Urbanismo da FAU UFRJ.




    Agradeço a meus filhos, Pedro, Tiago e Aninha: cuidadosos comigo, compreensivos no esforço de concluir estes textos.




    Agradecimento especial devo à Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro e sua Secretaria Municipal de Cultura, pelo fomento através da lei de incentivo do ISS, e às empresas patrocinadoras Grupo Globo, Icatu e STX Empreendimentos.




    O livro e eu ficamos extremamente honrados com as referências feitas por Ruy Castro, Zuenir Ventura e Luiz Fernando Janot, a quem eu agradeço esperando corresponder às expectativas.




    Conto, porém, com a generosidade deles e sua, caro leitor, na compreensão de que se trata de uma pequena porção de argamassa para ajudar na construção de cidades melhores. É a esperança.




    (...) Encontramos desvios redes e castelos
Torres de vidro corredores de espanto
Mas um dia emergiremos e as cidades
Da equidade mostrarão seu branco
Sua cal sua aurora seu prodígio.




    Sophia de Mello Breyner Andresen




    Sérgio Magalhães


  




  

    Reinvenção da Cidade
Interação, Equidade, Planeta




    O pós-epidemia será uma aventura incerta na qual se desenvolverão as forças do pior e do melhor, sendo estas ainda fracas e dispersas. Consideremos enfim que o pior não é certo, que o improvável pode acontecer e que, no titanesco e inextinguível combate entre os inimigos inseparáveis que são Eros e Tânatos, é sadio e tonificante tomar o partido de Eros.




    Que esta crise sirva para abrir nossas mentes, há tanto tempo confinadas no imediato.




    Edgar Morin
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    Construção da estrutura da Arena de Vôlei de Praia para os Jogos Olímpicos de 2016.


  




  

    Cidade e desenvolvimento


  




  

    Durante muito tempo nós nos mantivemos despreocupados com nossas cidades. Pensávamos, talvez, que elas seriam da ordem da natureza, que nascem e crescem segundo regras naturais. Mas a cidade é o maior artefato da cultura. Ela demanda cuidados e atenção permanentes para que possa cumprir seu papel civilizatório. Bem tratada, ela retribui generosamente em bem-estar e em apoio ao desenvolvimento. Maltratada, sem políticas públicas duradouras que garantam a sua vitalidade, ela desconstitui seu destino e não nos damos conta de como isso afeta, negativamente, nossas vidas.




    O desenvolvimento urbano e o desenvolvimento do país são interdependentes




    Quando se avalia deficiência de infraestrutura ou de serviços públicos na cidade, costuma-se dizer que a melhora ocorrerá quando crescer a economia, ou quando mudar o Governo. Essa compreensão simplificadora indicaria que a relação entre cidade e economia ou entre cidade e política é de dependência. Embora possa ser uma avaliação até certo ponto adequada, a relação é mais complexa e esse fluxo não é, necessariamente, unidirecional. Mais propriamente, há interdependência entre elas. Assim ficou evidenciado com a pandemia da Covid-19, mostrando a inter-relação entre economia, política, sociedade, planeta e cidade – no país e no mundo.




    Tampouco é garantido que ao crescer a economia, ou mudando o governo, a cidade melhorará. As últimas décadas viram muitas economias nacionais crescerem enquanto suas cidades perdiam qualidade. No caso brasileiro, embora a economia não tenha crescido como desejado, ela cresceu durante um período. Ainda que tenha havido avanços e retrocessos na política, importantes leis foram editadas, como o Estatuto das Cidades e o Estatuto da Metrópole. Os indicadores urbanos, porém, não espelham melhoras. Houve pioras: a expansão predatória do território urbano, o aumento no tempo de deslocamento nas grandes cidades, a insalubridade de moradias, a falta de saneamento adequado, entre outros. Em especial, nas últimas décadas houve aumento da desigualdade intraurbana e crescimento de modelos segregados de moradia, sejam ricos ou pobres.




    Não obstante a eventual perda de qualidade, a cidade permanece sendo um esteio fundamental para o bem-estar coletivo.




    No Brasil, o vertiginoso crescimento demográfico das cidades, a partir de meados do século passado, se deu pelas virtudes da vida urbana. De fato, desde os anos 1960, tal crescimento deixou de ser função da emigração do campo. Foram as condições oferecidas pelas cidades, ainda que precárias e limitadas, que permitiram o aumento da expectativa de vida e da longevidade, a redução do analfabetismo, os melhores índices de saúde e a ampliação do mercado de trabalho. Tivemos a multiplicação em quinze vezes da população urbana, alcançando cerca de 170 milhões de habitantes, ou seja, 85% da população total brasileira.




    Hoje, o sistema de cidades do país está estabilizado. Temos duas grandes megacidades, Rio de Janeiro e São Paulo, e mais de vinte metrópoles. Mais de um quarto da população vive nesses aglomerados que respondem por quase metade do PIB. Nas cidades estão os principais vetores do desenvolvimento, a economia, a política, o conhecimento, a inovação e a vida cultural.




    Estudos de importantes pesquisadores demonstram que as relações econômicas e culturais globais têm as cidades como seus pontos nodais de intercâmbio. Segundo a economista holandesa Saskia Sassen, as relações cidade-cidade, muitas vezes, superam aquelas entre países 1.




    Para a autora, a boa cidade é aquela que oferece condições favoráveis para que se expresse a energia criadora e empreendedora de seus cidadãos. Ela também mantém serviços qualificados na educação, na cultura, no lazer e na segurança pública, de modo que atrai o interesse dos grandes agentes econômicos e de suas corporações.




    A boa cidade há de ser favorável a todas as escalas econômicas, do micro, médio e macro empreendedor ao grande conglomerado. Seu ambiente saudável, com boa infraestrutura, seguro e bem mantido será a base dessa economia diversificada.




    E, em contraste, a cidade que esteja em condições de dificuldade, que não consegue atender convenientemente o conjunto de seus moradores com infraestrutura e serviços públicos de acordo com as exigências contemporâneas, será um entrave ao fortalecimento dos demais fatores de progresso e de desenvolvimento, seja econômico, político ou social.




    Vínculos entre a pessoa e o lugar




    O modo como se estabelecem os vínculos entre pessoa e lugar pode ter significado relevante para o bem-estar individual e coletivo. É o caso das áreas pobres, favelas e periferias das cidades, onde a moradia, em geral, é produzida pela própria família no dia a dia, ao longo de anos, com a poupança tijolo a tijolo, muitas vezes com a ajuda de vizinhos e parentes.




    A moradia assim resultante passa a ser uma referência afetiva fundamental para os seus produtores. E a relação entre parentes e vizinhos se estabelece em apoios mútuos que, muitas vezes, suprem carências transitórias do núcleo familiar, estendendo-se como um bem econômico além de emocional. Esse fator é determinante para a fixação do indivíduo ao lugar, diminuindo a disposição para mudanças para outros bairros ou outras cidades, ainda quando tais mudanças possam ser vantajosas por razões de trabalho ou de mobilidade.




    Essa situação, que poderia ser interpretada como limitadora para o crescimento econômico da família, pode também ser vista como mitigadora de impactos negativos nos embates da sobrevivência, nestes tempos em que o mundo experimentou a desconstrução dos regimes de bem-estar social.




    Cidade e estabilidade social




    A crise de 2008 atingiu os mercados financeiros e impactou fortemente a estabilidade social. No afã de salvar o sistema bancário, os governos de países desenvolvidos nele aplicaram trilhões de dólares, mas deixaram à míngua os mutuários das hipotecas que, por inadimplência, foram forçados a entregar suas moradias aos bancos. Perderam, também, suas economias e reservas de aposentadoria. Milhões de famílias, sobretudo nos Estados Unidos e na Europa, viram-se em condições de extrema dificuldade. Somaram-se ainda as importantes mudanças tecnológicas que, estimuladas pelas grandes corporações em defesa de seus altos rendimentos, provocaram a redução dos empregos e até a extinção de profissões, muitas delas substituídas por robôs.
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      Casa típica de família pobre carioca, construída pouco a pouco. De uma pequena moradia, cresce justapondo outras e abrigando duas ou mais gerações da família.


    




    O filósofo sul-coreano/alemão Byung-Chul Han 2 descreveu os danos levados pelas novas tecnologias ao trabalho e às profissões, sob incentivo da hegemonia financeira. Ao sumiço de profissões, empregos e trabalhos, deixando à deriva multidões desassistidas, Han atribui o sentimento de frustração de parcelas crescentes da população, causando o que, para ele, é a doença mais importante deste século: a depressão.




    O quadro é corolário da desestruturação dos sistemas de bem-estar social, vigentes do pós-guerra até as décadas finais do século XX, quando se fizeram hegemônicas as políticas neoliberais estimuladas a partir dos governos de Ronald Reagan, nos Estados Unidos, e de Margareth Tatcher, no Reino Unido – e que se expandiram pelos países de quase todo o mundo.




    A disponibilidade para a mudança espacial, situação em que o cidadão muda de cidade e de estado várias vezes ao longo de sua vida produtiva, é característica da sociedade norte-americana, como tão bem estudou o sociólogo inglês Richard Sennett em seu livro “A corrosão do caráter”. Tal disponibilidade, associada às crises de moradia e do trabalho, pós 2008, levou milhões de pessoas a se encontrarem sem casa, sem emprego, sem vizinhos, sem apoio, sem cidade – soltos e sozinhos no mundo para o qual elas já não tinham mais validade.




    De autoria da jornalista americana Jessica Bruder, o livro “Nomadland”, que serviu de adaptação para o premiado filme homônimo da diretora Chloé Zhao, é um retrato clamoroso do estado a que foram levados milhões de cidadãos com a perda de seu lugar no mundo. A identidade pessoal e a coletiva tiveram suas bases abaladas. Os personagens reais, acompanhados ao longo de três anos por Jessica Bruder, precisaram estabelecer uma nova rede de solidariedade móvel, nômade, cujo cerne é uma hipotética liberdade que os assemelharia aos pioneiros fundadores do país – na avaliação cínica de uma personagem não atingida pela catástrofe de 2008.




    Sem casa, sem vizinhos, sem apoio, sem cidade




    

      A cidade não é apenas um artefato econômico importante, mas um ambiente que transcende essa dimensão para abarcar valores identitários constituintes da coesão social, necessária à harmonia e ao sentimento de pertencimento de nação.


    




    Talvez essa compreensão esteja justificando propostas de importantes líderes políticos, bem como de filósofos e pensadores, que consideram necessário um novo desenho do nosso espaço de vida.




    Economistas do Fundo Monetário, do Banco Mundial e de outros institutos de pesquisa admitem que “haverá uma reconfiguração inevitável, uma ruptura no debate econômico internacional, cada vez mais preocupado com as agendas gêmeas meio ambiente e saúde pública. ” 3




    O presidente francês Emanuel Macron admite que “estamos em um momento de verdade que impõe mais ambição, mais audácia. Um momento de refundação. ” E mais: “Há nesta crise uma chance: de nos unirmos e provarmos nossa humanidade, edificar um outro projeto no entendimento. ” 4




    Também a obra do economista francês Thomas Piketty é acachapante, ao demonstrar o crescimento avassalador da desigualdade de renda nas últimas décadas, quando, no geral, em inúmeros países estudados – e com destaque para o Brasil – 1% da população mais rica detém renda equivalente a toda a renda de 50% da população mais pobre. 5




    Nesse quadro potencializado pela pandemia e pelos efeitos desastrosos do governo Trump, o presidente norte-americano Joe Biden propõe uma atenção prioritária para os campos social, sanitário e climático. Com investimentos trilionários dirigidos à saúde pública, à defesa do planeta, ao conhecimento, à inovação, à infraestrutura e ao atendimento aos estratos que perderam suas profissões e seus empregos, deseja construir uma agenda que lembra a era Roosevelt, e que alguns comentaristas consideram significar “o enterro da era de 40 anos da hegemonia neoliberal”, como diz o jornalista espanhol Claudi Pérez, no El País. 6




    É possível um outro modo de vida urbana




    O filósofo francês Edgar Morin, em entrevista ao jornal Le Monde 7, sugeriu a possibilidade de as forças do bem saírem vitoriosas no pós-pandemia, ainda que sejam fracas e dispersas. E que, nessa situação, quando o improvável pode acontecer, é sadio tomarmos o partido da esperança.




    Referia-se à interdependência, evidenciada pela pandemia, entre economia, política, sociedade, clima, planeta e cidade. E que o mundo poderia traçar-se um novo rumo, atento aos valores mais nobres de Humanidade. Diz mais:




    [a pandemia] como crise planetária, chama a atenção para o destino comum de todos os seres humanos num vínculo inseparável com o destino bioecológico do planeta Terra; 




    Como crise econômica, ela abala os dogmas que governam a economia e ameaça se agravar em caos e escassez no nosso futuro. 




    Como crise nacional, ela revela as carências de uma política que favoreceu o capital em detrimento do trabalho e sacrificou a prevenção e a precaução para aumentar a rentabilidade e a competitividade. 




    Como crise social, ela traz à crua luz do dia as desigualdades.




    

      A cidade do século XXI será o espaço onde novas forças precisarão se reestruturar, atentas ao clima, ao planeta, à saúde, aos lugares coletivos, à moradia saudável.


    




    A História nos ajuda




    Se a cidade, como sabemos, não é mera decorrência de fatores como a economia e a política, se também é protagonista na construção da História, será desejável, então, que nos lembremos de períodos em que houve sinergia entre os diversos fatores promotores do desenvolvimento nos quais a melhora da qualidade urbana foi fundamental. Cidades importantes viram emergir forças criativas e sociais até então adormecidas, dando luz a tempos de bem-aventurança.




    Paris da segunda metade do século XIX é exemplar. Durante duas décadas (1852-70), sob direção do prefeito Barão Haussmann, a cidade foi palco de intervenções públicas que a modificaram e modernizaram substancialmente. O espaço público adquiriu nova escala com as novas avenidas, os boulevards, articulando toda a cidade. Isso permitiu que o usufruto de todo o território urbano passasse a estar disponível a toda a população – antes os pobres estavam restritos aos seus bairros. Com a interligação urbanística e política das comunas do entorno, antes isoladas, emergiu a primeira metrópole moderna.




    A produção da cidade passou a ser tratada como instância pública, o que até então era ação privada. 8




    Nas décadas seguintes, Paris foi a Cidade Luz, o lugar mais desejado de todo o mundo. O Art Nouveau e a Belle Époque são manifestações artísticas que aí tiveram seu apogeu. Mas também a economia, a política e a literatura, entre outras expressões do desenvolvimento, tiveram na França uma referência mundial.




    Até que ponto as grandes obras de Haussmann potencializaram o desenvolvimento francês no século XIX – que se estendeu ao século seguinte?




    Muito mais modestamente, no início do século XX, o governo da República brasileira fez a grande reforma de sua capital, o Rio de Janeiro, sob a direção do prefeito Pereira Passos. A composição urbanística não se limitou a retraçar as ruas do Centro: deu-lhe escala de metrópole moderna. Ao criar avenidas litorâneas, abriu a cidade ao mar, agora lugar de beleza e de lazer, tornando as praias acessíveis, públicas e livres. A construção de edificações icônicas, como o Teatro Municipal, a Escola Nacional de Belas Artes, a Biblioteca Nacional, entre outras, estabeleceu um novo patamar de possibilidades culturais.




    É ao cabo desse período de renovação que é consagrada a expressão “Cidade Maravilhosa”, que passou a caracterizar o Rio de Janeiro como lugar especial e desejado.




    Mais recentemente, os “Anos Dourados” designam um período do pós-guerra, em especial entre 1950 e 1970, quando floresceram as artes, a cultura, a economia e a democracia em diversas partes do mundo.




    Em geral, relaciona-se os Anos Dourados à liberação da energia represada durante a Segunda Guerra e o desejo de viver a vida que daí emanou. Mas suas raízes podem se encontrar nas mudanças estruturais da sociedade, ocorridas em diversos países quando se fundaram as bases das políticas de bem-estar social e os Estados nacionais desempenharam papel de protagonismo no desenvolvimento. A proteção ao trabalhador, a criação de serviços assistenciais públicos, a aposentadoria, os investimentos em infraestrutura, entre outras ações, conformam um período de importante bem-estar.
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      Camille Pissarro registra em 1897 o movimento citadino no Boulevard Montmartre em Paris. Óleo sobre tela, Boulevard Montmartre, matin, temps gris.


    




    No Brasil, os Anos Dourados foram sintetizados através das artes – na música, na arquitetura e no cinema –, bem como na sensação de vida democrática que foi rompida com a ditadura de 1964. A construção de Brasília e o governo do presidente Juscelino Kubitschek exemplificam bem a euforia desse período.




    No Rio de Janeiro, urbanisticamente, o período corresponde à maior ocupação residencial da Zona Sul carioca, com a consolidação da vida junto à praia e a criação de um estilo livre das amarras do convencionalismo. Copacabana – e depois Ipanema – é a exaltação desse novo estilo. O Rio de Janeiro é visto no imaginário de todo o mundo como lugar de felicidade.
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      Programa Favela-Bairro: favela Parque Royal na Ilha do Governador, Rio de Janeiro. Em 1993 e depois das obras de urbanização em 1997. Projeto escritório Archi 5.


    




    Ainda no Rio, nos anos 1990, a cidade experimentou um período de otimismo no qual indicadores na saúde, na segurança pública, na economia e no emprego apresentaram melhoras significativas, simultaneamente a projetos de qualificação de espaços urbanos relevantes. Foi o caso do Programa Favela-Bairro, com intervenção na urbanização de dezenas de favelas e de loteamentos, e do Projeto Rio-Cidade, de modernização dos principais eixos comerciais e centros de bairros.




    Outras muitas cidades evidenciam a estreita relação entre a melhora da qualidade de seus espaços públicos e de infraestrutura e as possibilidades de desenvolvimento cultural, social, político e econômico. São bons exemplos a Buenos Aires do limiar do século XX, Nova York, nas décadas de 1960 e seguintes, Londres, a partir dos anos 1970, Barcelona, após a democratização e a renovação urbanística desse mesmo período, entre outras cidades.
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    Com essa compreensão, convém destacar o papel equalizador desempenhado pela boa cidade.




    Em tempos de crescente desigualdade de renda e de desconstrução dos regimes de bem-estar social, a cidade que oferece boa infraestrutura e serviços públicos universalizados será capaz de mitigar dificuldades das populações mais pobres ou empobrecidas.




    De fato, viver em um ambiente com carência de saneamento e de bom transporte público implica em perdas para a saúde e para a economia familiar. A violência urbana disseminada e outras carências associáveis implicam perdas comparativas importantes, que representam aumento da desigualdade social – e comprometem o desenvolvimento político democrático.




    

      Para corresponderem aos ideais do século XXI de democratização e redução das desigualdades, serem parceiras na construção do desenvolvimento e atenderem ao seu papel civilizatório, as cidades precisarão ser adequadas dos pontos de vista da interação, da equidade e da sustentabilidade ambiental.


    




    Interação, garantindo-se a qualidade essencial das cidades como lugar das trocas sociais, da compreensão da diversidade, da antissegregação e lugar da política.




    Equidade, buscando alcançar a universalização dos serviços públicos com qualidade, atendendo a todos os estratos sociais em condições de dignidade, em acordo com as exigências contemporâneas.
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